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Estudo do capítulo III do Evangelho Segundo o Espiritismo & 

Estudo da vida em outros planetas

baseado em renomadas obras da literatura espírita



Parte 1

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Capítulo III - Há muitas moradas na casa de meu Pai

 Diferentesestadosda almana erraticidade

 Diversascategoriasde mundoshabitados

 Destinoda Terra e causa das misériashumanas

 Instruçõesdos Espíritos

 I –Mundossuperiorese inferiores

 II –Mundosde Expiaçõese Provas

 III –Mundosregeradores

 IV –Progressãodos mundos

Parte 2

Um estudo da vida em outros planetas, baseado em informações fornecidas pelos Espíritos Superiores
em diversas renomadas obras da literatura espírita.
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Nãose turve o vossocoração. CredeemDeus, credetambémemmim. Hámuitas moradasna casado meuPai. Se assim
não fosse, euvo-lo teria dito; poisvoupreparar-voso lugar. E depoisqueeumefor, e vosaparelharo lugar, virei outra vez
e tomar-vos-ei paramim, paraquelá ondeestiver, estejaisvóstambém. (João, XIV: 1-3).

 A casa do Pai é todo o Universo. As várias moradas são os mundos que circulam no espaço infinito, oferecendo aos 
Espíritos estações apropriadas ao seu adiantamento.

 Essas palavras também podem ser interpretadas pelo estado feliz dos Espíritos na Erraticidade, que é o período entre as 
encarnações, e as sensações que o Espírito experiencia, de acordo com a sua evolução espiritual. 

 Os Espíritos mais evoluídos e mais libertos da matéria, se elevam, percorrem  os mundos e habitam regiões mais 
felizes. Estes gozam de luz resplandecente e do sublime espetáculo do infinito. Eles estão juntos aos que amam e 
gozam de indizível felicidade. 

 Os Espíritos culpados, malvados e cheios de remorsos, rancor e pesares são atraídos às regiões inferiores. Eles se 
encontram separados dos objetos de sua afeição e sofrem a pressão dos sofrimentos morais.  

 Essas são portanto, também diferentes moradas, embora não localizadas nem circunscritas. 

 Dentro das infinitas possibilidades evolutivas em que se encontram todos os seres criados, há mundos onde a perfeição é 
estado natural, como há outros dando os primeiros passos na escala evolucional. 

 Há bilhões de estrelas existentes no cosmo, como dos vários planos extrafísicos de nosso pequeno globo e também do 
estado íntimo em que cada um de nós se encontra. 

 No nosso plano reina em alguns lugares a paz e amor, em outros a guerra e o ódio. Assim, é possível situar o “Céu” em 
algum lugar do espaço, do mesmo modo que existem mundos felizes e outros infelizes. Porém, a conquista definitiva do 
“Céu” é a conquista íntima, e cada um de nós a realizará por si mesmo.

 Há Espíritos que se prendem por milhares de anos ao estado primitivo do mal e outros que se elevam rapidamente na luz.
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As diferentes categorias de mundos habitados
 Todos os globos do Universo são habitados. O homem não é o primeiro em inteligência, bondade e perfeição. 

Fruto de seu orgulho e vaidade. O universo não foi criado somente para ele!

 Há mundos que são menos evoluídos física e moralmente que a Terra e outros que se encontram no mesmo 
nível. Há outros ainda mais evoluidos em todos os sentidos. 

 A evolução moral define a classificação dos diferentes mundos.

 Os Espíritos encarnados em um determinado mundo não estão ligados a ele indefinitivamente e não passam 
nele todas as fases do progresso.

 Quando os espíritos atingem o grau de adiantamente necessário, passam para outro mundo mais adiantado, 
até atingirem a perfeição. Os mundos são solidários entre si.

 A constituição física dos seres desses mundos corresponde às condições oferecidas. Há outras fontes de luz e 
de calor além do sol. Nesses mundos desempenha a eletricidade um papel que nos é desconhecido. 

 As encarnações que passamos na Terra não são nem as primeiras nem as últimas, embora sejam das mais 
materiais e mais distantes da perfeição.

 Um espírito pode reencarnar em um mundo inferior à sua evolução moral para cumprir uma missão, mas não 
em um mundo superior à sua condição moral.

 No período entre as encarnações (erraticidade) o espírito fica em regiões correspondentes à sua  evolução 
moral.
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As diferentes categorias de mundos habitados
 Nos mundos inferiores a existência é toda material, as paixões reinam soberanas, a vida moral quase não 

existe. À medida que esta se desenvolve, a influência da matéria diminui, de maneira que, nos mundos mais 
avaçados a vida é por assim dizer tooda espiritual. 

 Nos mundos intermediários, o bem e o mal se misturam, e um predomina sobre o outro, segundo grau de 
adiantamento em que se encontram. 

 Embora não possamos fazer uma classificação absoluta dos diversos mundos, podemos, considerando o seu 
estado e o seu destino, com base nos aspetos mais destacados, dividi-los de um modo geral em:

 Mundos primitivos, onde se verificam as primeiras encarnações da alma humana.

 Mundos de provas e expiação, onde o mal ainda predomina sobre o bem. 

 Mundos regeneradores, onde as almas que ainda têm por expiar haurem novas forças, repousando das 
fadigas das lutas, onde o bem supera o mal.

 Mundos celestes ou divinos, moradas dos Espíritos purificados, o bem reina sem mistura. 

 A Terra, que se encontra num período de transição para se tornar um mundo de Regeneração, ainda pertence 
à categoria dos mundos de provas e expiações, e é por isso que nela as almas estão expostas a tantas misérias. 
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Escala Espírita

Primeiras Encarnações:

Mundos Celestes ou Divinos:

Espíritos Puros -

onde o bem reina inteiramente

Mundos Regeneradores: Espíritos
Bons – onde almas que ainda têm o 

que expiar haurem novas forças, 
repousando das fadigas da luta

Mundos de Provas e Expiações:
Espíritos Imperfeitos – onde o mal 

ainda predomina

Mundos Primitivos:
destinados às primeiras encarnações 

da alma humana

Diferentes categorias de 
mundos habitados

Mundos Felizes: Espíritos Bons –
onde o bem predomina sobre o mal
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Os mundos inferiores 
 Nos mundos inferiores a existência é toda material, as paixões reinam soberanas, a vida moral quase não 

existe. À medida que esta se desenvolve, a influência da matéria diminui, de maneira que, nos mundos mais 
avançados a vida é por assim dizer toda espiritual. 

 Tomando a Terra como comparação, pode-se ter uma idéia do estado de um mundo inferior. Nos mundos 
inferiores os homens são rudimentares, possuem uma forma humana, mas sem nenhuma beleza, seus 
instintos são temperados por nenhum sentimento de delicadeza ou benevolência, nem pelas noções do justo 
e do injusto; a força bruta é sua única lei. 

 Sem indústrias e invenções, dedicam sua vida à conquista de alimentos. No fundo tenebroso dessas 
inteligências encontra-se, latente, a vaga intuição de um Ser supremo, mais ou menos desenvolvida. Esse 
instinto é suficiente para que uns se tornem superiores aos outros, preparando-se para a eclosão de uma vida 
plena. Porque eles não são criatura degregadas, mas crianças que crescem. 

 Entre os graus inferiores e mais elevados, há inumeráveis degraus, e entre os Espíritos puros, 
desmaterializados e resplandencentes de glória, é difícil reconhecer os que animaram os seres primitivos, da 
mesma maneira que, no homem adulto, é difícil reconhecer o antigo embrião.

 Nos mundos intermediários, o bem e o mal se misturam, e um predomina sobre o outro, segundo grau de 
adiantamento em que se encontram. 
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Os mundos de expiações e provas - Terra
 A superioridade da inteligência, num grande número dos habitantes da Terra, indica que ela não é um mundo 

primitivo. Suas qualidades inatas são a prova de que já viveram e realizaram um certo progresso, mas também 
os numerosos vícios a que se inclinam são o indício de uma grande imperfeição moral. 

 Eis porque Deus os colocou num mundo ingrato, para expiarem suas faltas através de um trabalho penoso e 
das misérias da vida, até que se façam merecedores de passar para um mundo mais feliz.

 Não são todos os Espíritos encarnados na Terra que se encontram em expiação. 

 As raças selvagens constituem-se de Espíritos apenas saídos da infância, e que estão educando-se e 
desenvolvendo-se ao contato de Espíritos mais avançados. Vem a seguir as raças semicivilizadas, formadas 
por esses mesmos Espíritos em progresso. Essas são, de algum modo, as raças indígenas da Terra, que se 
desenvolveram pouco a pouco, através de longos períodos seculares, conseguindo algumas atingir a perfeição 
intelectual dos povos mais esclarecidos.

 Os Espíritos em expiação estão na Terra como se fossem estrangeiros. Já viveram em outros mundos, dos 
quais foram excluídos por sua obstinação do mal, que os tornava causa de perturbação para os bons. Foram 
relegados, por algum tempo, entre os Espíritos mais atrasados, tendo por missão fazê-los avançar, porque 
trazem uma inteligência desenvolvida e os germes dos conhecimentos adquiridos. É por isso que os Espíritos 
punidos se encontram entre as raças mais inteligentes, pois são estas também as que sofrem mais 
amargamente as misérias da vida, por possuírem mais sensibilidade e serem mais atingidas pelos atritos do 
que as raças primitivas, cujo senso moral é mais obtuso.
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Os mundos de expiações e provas - Terra
 A Terra nos oferece, pois, um dos tipos de mundos expiatórios, em que as variedades são infinitas, mas têm 

por caráter comum servirem de lugar de exílio para os Espíritos rebeldes à lei de Deus. Nesses mundos, os 
Espíritos exilados têm de lutar, ao mesmo tempo, contra a perversidade dos homens e a inclemência da 
natureza, trabalho duplamente penoso, que desenvolve a uma só vez as qualidades do coração e as da 
inteligência. É assim que Deus, na sua bondade, torna a própria “lição” (consequência natual atraida pelos 
erros desses espíritos) proveitosa para o progresso do Espírito.

 Apesar de haver sobre a Terra tantas maldades, paixões inferiores, misérias e enfermidades, não podemos 
concluir que as misérias fazem parte da espécie humana. Essa idéia é equivocada e dá uma idéia falsa do 
conjunto, pois somente uma pequena parte de toda a humanidade se encontra na Terra. 

 A espécie humana abrange todos os seres dotados de razão, que povoam inumeráveis mundos do Universo. 

 A condição material e moral da humanidade terrena não tem nada de estranho, se levarmos em conta o 
destino da Terra e a natureza de sua população. 
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Os mundos regeradores
 Cada turbilhão planetário, girando no espaço em torno de um centro comum, arrasta consigo mundos primitivos, de provas, de 

regeneração e de felicidade. 

 A alma nascente é colocada, ainda ignorante do bem e do mal, para que possa marchar em direção a Deus, na posse do seu livre-arbítrio. 
Ela foi dotada de amplas faculdades para praticar o bem. Mas existem as que sucumbem! Então Deus, que não quer aniquilá-las, 
permite-lhes ir a esses mundos em que, de encarnações em encarnações podem fazer-se novamente dignas da glória a que foram 
destinadas.

 Os mundos regeneradores servem de transição entre os mundos de expiação e os felizes. A alma que se arrepende e se esforça para 
evoluir, neles encontra a paz e o descanso, acabando por se purificar. Mesmo nesses mundos, o homem ainda está sujeito às leis que 
regem a matéria. A humanidade experimenta as sensações e os desejos, mas estáisenta das paixões desordenadas que a escraviza. 

 Neles, não há mais o orgulho que emudece o coração, a inveja que o tortura e o ódio que os asfixia. A palavra amor está escrita em todas 
as frontes; uma perfeita equidade regula as relações sociais; todos manifestam a Deus e procuram elevar-se a Ele, seguindo as suas leis.

 Nesses mundos, contudo, ainda não existe a perfeita felicidade, mas a aurora da felicidade. O homem ainda é carnal e portantoainda 
está sujeito às vicissitudes. Ainda tem provas a sofrer, mas sem as angústias da expiação. Comparados à Terra, esses mundos são mais 
felizes e representam a calma após a tempestade, a convalescença após uma doença cruel. Menos absorvido pelas coisas materiais, o 
homem entrevê melhor o futuro, compreende que são outras as alegrias prometidas pelo Senhor aos que tornam dignos, quando chegar
a morte física. Liberta poderá a alma pairar sobre os horizontes. Não mais os sentidos materiais e grosseiros, mas os sentidos de um 
perispírito puro e celeste, aspirando às emanações de Deus. 

 Mas nesses mundo o homem ainda é falível, e o Espírito do mal ainda não perdeu completamente o seu domínio sobre ele. Não avançar 
é recuar, e se ele não estiver firme no caminho do bem, pode cair novamente em mundos de expiação, onde o esperam novas e mais 
terríveis provas. 

 Ȱ#ÏÎÔÅÍÐÌÁÉȟ ÐÏÉÓȟ ÄÕÒÁÎÔÅ Á ÎÏÉÔÅȟ ÎÁ ÈÏÒÁ ÄÏ ÒÅÐÏÕÓÏ Å ÄÁ ÐÒÅÃÅȟ ÅÓÓÁ ÁÂĕÂÁÄÁ ÁÚÕÌÁÄÁȟ Å ÅÎÔÒÅ ÁÓ ÉÎÕÍÅÒÜÖÅÉÓ ÅÓÆÅÒÁÓ ÑÕÅ Ârilham sobre as 
vossas cabeças, procurai as que levam a Deus, e pedi que um mundo regenerador vos abrisse o seu seio, após a expiação na TerrÁȢȱ(Santo 
Agostinho, Paris, 1862)
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Os mundos superiores / felizes
 Nos mundos superiores as condições de vida material e moral são muito diferentes da vida na Terra. Neles a 

forma do corpo é mais embelezada, aperfeiçoada e sobretudo purificada. O corpo nada tem a ver com a 
materialidade terrena e portanto não está sujeito às necessidades, doenças e deteriorações da matéria.

 Os sentidos são mais sutis, têm percepções que ainda desconhecemos. A leveza dos corpos torna a 
locomoção rápida e fácil. Eles deslizam pelo ar apenas pelo esforço da vontade. 

 Os homens conservam à vontade os traços de suas existências passadas, e aparecem aos amigos em suas 
formas conhecidas, mas iluminadas por uma luz divina transfiguradas pelas impressões inferiores, que são 
sempre mais elevadas. 

 Os rostos resplandecem inteligência e vida.

 A pouca resistência oferecida pela matéria aos espíritos mais adiantados, facilita o desenvolvimento dos 
corpos e abrevia ou quase anula o período de infância. A vida, sem angústias, é proporcionalmente mais longa 
que a da Terra. 

 A morte é considerada uma transformação feliz, pois não existem dúvidas em relação ao futuro. 

 Durante a vida irradiam e gozam de uma lucidez, num estado quase permanente de emancipação, permitindo 
a livre transmissão do pensamento. 
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Os mundos superiores / felizes
 Nos mundos felizes, a relação de povo para povo, sempre amigáveis, jamais são perturbadas pelas ambições 

de dominação e pelas guerras. Não existem senhores nem escravos, nem privilégios de nascimentos. 
Somente a superioridade moral e intelectaul determina as diferentes condições e confere a supremacia.

 A autoridade é sempre respeitada, porque decorre unicamente do mérito e se exerce sempre com justiça. O 
homem não procura se elevar sobre o seu semelhante, mas sobre si mesmo, aperfeiçoando-se.

 Todos os sentimentos ternos da natureza humana se apresentam engrandecidos e purificados. Um 
sentimento de amor e fraternidade une a todos os homens e os mais fortes ajudam os mais fracos. O mal não 
existe. 

 Nos mundos intermediários e inferiores as almas têm a necessidade do mal para sentir o bem, da noite para 
adminar a luz, da doença para apreciar a saúde. Nos mundos felizes esses constrastes não são necessários. A 
eterna luz, bondade e paz proporcinam uma alegria eterna. Eis o que o espírito humano dificilmente 
compreende, pois não pode falar daquilo que não conhece. Mas, à medida que se eleva e se purifica, o seu 
horizonte se alarga e ele compreende o bem que está à sua frente, como compreendeu o mal que deixou para 
trás.

 Esses mundos felizes, entretanto, não são mundos privilegiados, porque Deus não usa de parcialidade 
para nenhum de seus filhos. À todos vale a mesma lei, os mesmos direitos e as mesmas facilidades para 
chegarem até lá. Ele fez que todos partissem do mesmo ponto, sem distinção. As glórias são acessíveis a 
todos: cabe-lhes conquistá-las pelo trabalho, atingí-la mais o mais cedo possível, ou abandonar-se durante 
séculos e séculos no meio da escória humanda. 
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A progressão dos mundos
 O progresso é uma das leis da natureza. Todos os seres da Criação, animados e inanimados, estão 

submetidos a ela, pela bondade de Deus, que deseja que tudo se engrandeça e prospere. A própria destruição, 
que parece, para os homens, o fim das coisas, é apenas um meio de levá-las, pela transformação, a um estado 
mais perfeito, pois tudo morre para renascer, e nada volta para o nada.

 Ao mesmo tempo em que os seres vivos progridem moralmente, os mundos que eles habitam progridem 
materialmente. Quem pudesse seguir um mundo em suas diversas fases, desde o instante em que se 
aglomeraram os primeiros átomos da sua constituição, o veria percorrer uma escala incessantemente 
progressiva, mas em graus insensíveis para cada geração, e oferecer aos seus habitantes uma morada mais 
agradável, à medida que eles também avançam na senda do progresso. Assim marcham paralelamente os 
progressos do homem, o dos animais seus auxiliares, o dos vegetais e o das formas de habitação, porque nada 
fica estacionário na natureza.

 Quanto esta idéia é grandiosa e digna da majestade do Criador! E como, ao contrário, é pequena e indigna do 
seu poder aquela que concentra a sua solicitude e a sua providência no imperceptível grão de areia da Terra, e 
restringe a humanidade a algumas criaturas que o habitam!

 A Terra, seguindo essa lei, esteve material e moralmente num estado inferior ao de hoje, e atingirá, sob esses 
dois aspectos, um grau mais avançado. Ela chegou a um de seus períodos de transformação, e vai passar de 
mundo expiatório a mundo regenerador. Então os homens encontrarão nela a felicidade, porque a lei de Deus 
a governará.

14.09.2016 13VALDEMIR HASS 



Diversidade dos mundos

ȵNósviajamosa muitosmundosdiferentes, quemuito se diferem da Terra. Algunsme

pareciamestar totalmente cobertosporáguae habitadosporseresmarítimos. Outros

exclusivamentehabitadospor plantas. 

Emoutrosnão havia água: são os planetas que pertencem ao Sistema Alfa de 

Hércules, sem Hidrogênio. 

Nós nos mantivemos perto de muitos mundos. Quanta diversidade !

Cammille Flammarion, Urania, 4ª ed., página 23.
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Comparação dos mundos

Alguns links de videos recomendados noYouTube, mostrando a comparação entre 

os diversos mundos e galáxias:

https://www.youtube.com/watch?v=GoW8Tf7hTGA

https://www.youtube.com/watch?v=fKTu6B4Rgek

https://www.youtube.com/watch?v=jY_0U3e-Az0
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Vênus
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PlanetasVênuse Terra
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Vênus
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Vênus

Diâmetro equatorial Terceiromenorplanetado sistemasolar com12.100 km de diâmetro

Geologia Umados 4 planetasterretres. Elese diferenciada Terra na geologiae atmosfera.  

Posição Entre Mercúrioe Júpiter.Com30 milhõesde km é quase do tamanhoda Terra.
Distânciado sol: 108 milhõesde km. 

Rotação
(retrógrada)

A rotaçãode Vênusé retrógradaςdo lesteparao oeste. 

Vênusse movimentaextremente devagaremvoltado próprio eixoe por issoduraum 
diaemVênus243 diasterrenos. 

Umarotaçãoem voltado sol, ou seja, um ano, dura225 diasterrenos, portanto um 
diaé maislongoqueum ano. 

Temperatura Vênusé um dosplanetasmaisclarose quentesdo sistemasolar, apesarde nãoestar
perto do sol. A atmosferaem Vênusé maispesadaqueemoutrosplanetas. A 
temperaturachegaa 870° F (465° C)
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Vênus
 Os habitantes de Vênus são fisicamente semelhantes aos habitantes da Terra.

 O ar é bastante sutil e comparável ao ar do altos das montanhas na Terra. Ele não é 
apropriados aos nossos pulmões. 

 Não há doenças e epidemias em Vênus. 

 Os habitantes se alimentam de frutos e derivados do leite e não têm o hábito de se alimentar 
de animais, já que esse costume faz parte da vida nos planetas menos evoluidos. 

 Os instintos mais grosseiros do corpo foram substituidos pela prática do amor, que tanto 
desejamos na Terra. As almas em Vênus estão perto da perfeição. 

 As paisagens são delicadas e arredondadas e não grosseiras como na Terra. As árvores não se 
curvam com tempestades inexistentes. Elas são verdes também no inverno, que é suave. Os 
mares são profundos e calmos e não há tempestades. 

 Não há ruídos, mas sim tons. Tudo é calmo e delicado. Em Vênus a vida “sorri”. 
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Vênus
 Os costumes não exigem repressões para que se preservem puros e fortes. 

 As formas políticas correspondem à estrutura de uma família. Cada grupo tem um chefe, 
escolhido pela faixa etária. 

 A velhice é o ponto alto da dignidade humana, pois a existência está chegando ao fim. Ela é 
livre de doenças e feiura, é calma e radiante, como um belo dia de outono. 

 A indústria terrena, que ambiciona o bem-estar material, é simplificada e quase desaparece 
nas regiões mais elevadas, onde ela não faz mais sentido, ou seja, não tem mais as 
finalidades que tem na Terra. 

 A indústria é substituída pela arte sublime. Em Vênus ela alcançou uma elevação e perfeição 
que nosso sentidos ainda não podem imaginar. 

 As roupas usadas pelos seus habitantes são semelhantes. Longas tunicas brancas com pregas 
harmoniosas cobrem o corpo, sem desfavorecê-lo. 

 Tudo é simples para esses seres, que somente almejam caminhar em direção a Deus e que 
vivem de maneira simples e iluminada, sem interesses grosseiros.  
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Saturno
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PlanetasSaturno e Terra
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Saturno
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Saturno

Diâmetro equatorial Sextomaiorplanetado sistemasolar com120.5000km (9,5 vezesmaiorquea Terra, 
massomente30% do tamanhode Júpiter)

Geologia Planetagasosocompostoaprox. 96% de hidrogênio. Elese destacapelosseusenormes 
anéisformadospor gelosde águae partículasrochosas. 

Posição Distânciado sol: aprox. 1,43 bilhõesde km. Saturnopodeservito a olho nu. 

Rotação Um diaemSaturno durana linhado equadorexatas10h13m59s (umarotaçãoem
voltado próprio eixo). Nos polosa rotaçãoé maisatrasadapor serum planetagasosoe 
nãoter umasuperfíciesólida. Elenecessitade 29 anose 166 diasparagiraremtorno
do sol(1 ano). 

Temperatura Média: -139 ºC

Luas Até 2009 foramdescobertas62 luas. A maiordelasé Titan, com5.150 km de diâmetro. 
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Saturno - Paisagem
 A superfície diversificada de Saturno pode ser comparada a uma massa de gelo. A 

temperatura é muito agradável. 

 O sol brilha por toda parte uma luz azul claro, com um calor suave, muito diferente do sol que 
conhecemos na Terra.

 A atmosfera predominante é fresca e suave, combinando com uma paisagem majestosa, com 
tonalidades rosas e azuis. As nuvens são delicadas e coloridas. 

 Os edifícios se caracterizam pelo estilo elegante, com grandes colunas artísticas, decoradas 
com uma substância desconhecida. As cores belíssimas mudam com a luz do sol. 

 Uma vegetação muito diferente da nossa, às vezes brilhante, cobre o solo. A clorofila é 
diferente da Terra, pois as folhas têm uma tonalidade azul. As flores são coloridas e perfeitas 
e mudam suas tonalidades com a luz do sol. As flores, incrivelmente originais, decoram o 
ambiente com sua beleza e perfume. 
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Saturno – os habitantes e sua evolução
 Os habitantes são altos e possuem membranas como asas que os possibilitam volitar. 

 Eles se movimentam no ar de maneira gaciosa e têm aparência incomum, já que não têm 
semelhança física com os habitantes da Terra. 

 Os seres são altamente inteligentes, sábios e sensíveis. Seus sentidos e percepções são muito 
mais desenvolvidos que os nossos. Eles se preocupam muito mais com seu desenvolvimento 
intelectual e moral. 

 Eles dominam todos os elementos da natureza e sabem colocar em prática as leis naturais. 

 Com estudos e trabalho contínuos eles fizeram desse planeta uma das mais privilegiadas 
regiões do universo, onde as almas trabalham para o seu futuro e perfeição.

 Eles não têm vícios e maus hábitos. Eles somente utilizam o que a natureza oferece e se 
alimentam de maneira leve. 

 Sem egoísmo, orgulho e ambição, seus problemas foram totalmente simplificados. 

 A organização política corresponde à evolução espiritual. Todas as questões econômicas são 
reguladas de maneira absolutamente justa, o que lhes proporciona invejável equilíbrio, sem a 
ação das guerras. 
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Saturno – os habitantes e sua evolução
 Em Saturno ainda se encontra a organização da família, que é formada sob os imperativos 

naturais da afinidade. 

 Depois que eles alcançam uma certa idade, conseguem ouvir os irmãos de outras esferas do 
sistema solar, pois todos têm uma mediunidade altamente desenvolvida e potente.

 Eles conhecem todas as combinações fluídicas necessárias para seu bem-estar, assim como 
todas as potencialidades  da eletricidade e da mecânica, que utilizam de maneira consciente.

 Eles sabem o que ocorre em outros planetas e todo habiante pode, sem problemas e com 
exatidão matemática, calcular a posição de satélites, astros e planetas. 

 Eles conhecem também a história e os fenômenos do globo. Assim dominam a ciência de 
todas as coisas celestes. 
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Marte
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Marte

Diâmetro equatorial Marte é, tendo o solcomoreferência, o quartoplanetado SistemaSolar, e vizinhodo 
planetaTerra. Comum diâmetrode 6.800 Km, tem aprox. a metadedo tamanhoda 
Terra. Eletem 1/7 do volumeda Terra. Depoisde Mercúrio, Marte é o segundomenor
planetado SistemaSolar.

Geologia Eleé um dos planetasterrestres.

Posição Comumadistânciamédiade 228 milhõesde km eleestá1,5 vezdistanciadodo solem
comparaçãocoma Terra. 

Rotação Um dia emMarte, ou seja, umarotaçãoemvoltado próprio eixo, dura24 horase 40 
minutos. Um anodura668 dias. As estaçõesdo anosãomaislongas, semasmudanças
drásticascomunsna Terra, tão prejudiciaisà saúdehumana. 

Temperatura A atmosferasútil emMarte armazenapoucaluzsolar, por issohágrandesdiferenças
de temperaturana superfíciedo planeta. Na linhado equadorelaatingecercade 20°c 
duranteo diae caempara -85°c durantea noite. A temperaturamédiaé de -55°c. 
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Marte - Paisagem
 “Eu via um lago belíssimo e uma cidade com edifícios bastante semelhantes aos nossos na 

Terra” (Maria João de Deus)

 A vegetação é levemente avermelhada, mas as diversas flores e frutos bastante coloridos e 
perfumados. 

 A atmosfera de Marte é semelhante à da Terra, mas com um ar mais rarefeito, pois a 
densidade em Marte é menor que na Terra.  

 Os habitantes de Marte são semelhantes aos da Terra, com algumas diferenças. Os braços 
têm algo parecido com asas, que os possibilita volitar. Os corpos são bem mais leves. 

 Máquinas potentes, com estruturas extremamente interessantes, voam em todas as 
direções.

 Há oceanos, apesar da água ser menos densa. Os mares são bem mais rasos e a topografia 
natural possibilita a ligação entre os oceanos. 

 Há notáveis relevos / níveis. Há pouca água e a chuva é praticamente inexistente, assim como 
nuvens no céu. 
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Marte – os habitantes e sua evolução
 Os habitantes de Marte são mais evoluidos que os da Terra, no que se refere à organização, 

número e sutileza de seus sentidos, moral e capacidade intelectual. 

 O fato da densidade em Marte ser menor que na Terra e a constituição de seus corpos ser mais 
leve, possibilita a formação de seres mais leves, sutis e sensíveis, que volitam.

 A atomsfera é nutritiva, o que lhes possibilitou libertarem-se das necessidades grosseiras. 

 Devido a distância do sol, a luz em Marte é menos intensiva. Assim os nervos ópticos são sensíveis 
à luz.

 Devido à intensidade das influências magnéticas e elétricas, têm os habitantes de Marte sentidos 
que nós ignoramos totalmente. Esses sentidos lhes possibilitam a comunicação/conexão com 
esses elementos e forças. Tudo está contido na natureza.  

 O estado da consequente superiodade se desenvolveu por si próprio, através da  prática do 
trabalho intelectual. A natureza parece obedecer ao pensamento. 

 O arquiteto que queira construir um edifício, o engeheiro que queira modificar uma superfície, 
todos que queiram realizar uma escavação ou construir um túnel através de uma montanha, não 
têm as dificuldades do trabalho com materiais pesados e do trabalho duro como na Terra. 
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Marte – os habitantes e sua evolução
 Assim a arte conheceu grande progresso em Marte. 

 A humanidade em Marte é milhares de séculos mais antiga que a da Terra e já passou pela 
maioria das fases da evolução. Nossos maiores alcances científicos são um brincadeira de 
criança para eles. 

 Sobretudo na astronomia são eles incomparavelmente mais desenvolvidos e conhecem 
melhor a Terra que nós mesmos.

 Eles possuem aparelhos telefotográficos, que registram e gravam constantemente fotos da 
Terra em rolos. Eles têm enormes museus, especialmente dedicados aos planetas do sistema 
solar, para a conservação das fotos cronológicas. Lá está gravada toda a história da Terra.

 Guerras, epidemias e doenças são fenômenos inimagináveis Marte.

 A humanidade de Marte evoluiu mais rapidamente do que na Terra, pois desde o início de 
seus grupos sociais nunca fizeram uso da destruição e guerras para viver e evoluir. 

 Eles não sacrificam outros seres da criação para se alimentarem. Não matam para viver.
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Júpiter
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Júpiter
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Júpiter

Diâmetro equatorial Júpiter éo maiorplanetado sistemasolar ςƻ αreiά Řƻǎ planetas. É maisde 1.300 vezes
maiorquea Terra. Todososplanetasjuntosocupariamsomente70% de suaáreatotal.

Geologia É um planetagasoso, junto comSaturno, Netunoe Urano. Écomposto principalmente 
dehidrogênioe hélio.Ele também pode possuir um núcleo composto por elementos 
mais pesados. 

Rotação Jupiter necessitade 12 anosparacircundamo sol, massomente10 horasparauma
rotaçãoemtorno do próprio eixo, sendoo maisrápidoplanetacom133.708 km/h.

Um diaemJupiter dura10 horase um anodura12 anosterrenos. 

Temperatura A temperaturavaria, dependendoda pressão, sendoa média de  -108 ºC

Luas Jupiter tem 4 grandesluas(Io, Europa, Ganymede e Callisto). SomenteGanymede é 
maiorqueMercúrio. 
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Júpiter – os habitantes e sua evolução
 Júpiter é o planeta mais evoluido, em todos os aspectos, do sistema solar (geológico, físico, moral

e intelectual). 

 Ele é o lar do bem e da justiça e é habitado por bons espíritos. 

 Os corpos são semelhantes aos dos habitantes da Terra, mas totalmente etéreos (quase 
imateriais). Enquanto os habitantes da Terra ainda praticamente rastejam, eles já volitam de um 
local para outro como pássaros no ar ou como peixes no mar. 

 Não há doenças e epidemias.

 A alimentação corresponde à essa organização etérea e se constitui de frutos e plantas.  Grande 
parte da alimentação vem do próprio ambiente, cujas substâncias nutricionais eles respiram. 

 Um ciclo de vida dura muito mais que na Terra – aproximadamente 5 séculos. 

 A evolução é muito mais rápida. A infância dura apenas alguns meses. Eles se libertam do corpo de 
maneira muito mais fácil e natural. 

 Eles se comunicam entre si através do pensamento, sem dispensar a comunicação verbal. 

 As faculdades mediúnicas são naturais. A visão dupla é uma faculdade natural. A intuição do futuro
e a segurança de uma consciência sem remorsos, faz da morte algo natural e sem sofrimento. Eles
a recebem sem medo, como uma transformação natural.  
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Júpiter – a casa de Mozart
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Allan Kardec, Revista Espírita, 1862, 3ª edição, páginas 117-118)
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Júpiter – a casa de Mozart
 Jupiter acolhe vários Espíritos veneráveis e virtuosos que encarnaram na Terra para auxiliar no seu

desenvolvimento. 

 A casa de Mozart se encontra nas margens de um rio. A água tem a consistência de um vapor fino.

 A fachada direita está em direção ao rio. Os jardins se encontram nos lados norte e sul da casa. 

 Sobre seus vizinhos, relata o Espírito informante: „abaixo e acima moram dois espíritos que são
desconhecidos de vocês na Terra, mas do outro lado do jardim mora Cervantes (Miguel de 
Cervantes Saavedra, 1547 – 1616, Espanha. Escritor e poeta nacional, estudou teologia em
Salamanca e Madri).

 Mozart tem ornamentos em sua casa que o recordam da sua música na Terra. Havia várias claves
„sol“, mas nenhuma clave „fá“. 

 Na parte térrea se encontra um arco decorativo, uma lira e um programa de sua música. Acima
havia uma janela, que lembra a forma de um órgao. As outras lembram notas musicais. A fachada
contém inúmeras notas musicais. 
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Júpiter – a casa de Mozart
 Seria um erro pensar que a música em Júpiter é comparável com a nossa na Terra. 

 Mozart esclarece que os Espíritos em Júpiter gostam de escolher motivos para as suas casa que
recordem suas missões na Terra. 

 Na casa de Zaroastro (profeta e poeta nascido na Pérsia, provavelmente em meados do Séc. VII aC. 
Ele foi o fundador do Masdeísmo ou Zoroastrismo, a primeira religião monoteísta), estão estrelas e 
chamas como elementos de sua decoração. 

 Os elementos não são distribuidos aleatoriamente. Eles seguem uma lógica e significado precisos. 

 Essa arte eles não explicam detalhadamente aos habitantes da Terra.

 A descrição de Jupiter pode somente motivar qualquer habitante da Terra a se elevar mais 
rapidamente, pois tudo é possível e nos é de direito, de acordo com o nosso esforço e mérito. 
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A Terra
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 NoSistemaSolar, a Terra é um dos quatroplanetasterrestres, é o planetamaisdenso, o quinto maior
(12.700 km de diâmetro) e o terceiromaispróximodo sol.

 Ela é  pátriade todososserespor nósconhecidos. 

 A Terra se formou hámaisde 4,6 bilhõesde anos.

 O futuro do planetaestáfortemente ligadoaofuturo do sol. 

Superfície da Terra 510.000.000 Km²

Área coberta por água 360.570.000 km² 70,7%

Área coberta por terra 149.430.000 km² 29,3%

Áreautilizadapelaagricultura(2009) 48.827.330 km² 9,6%

Áreacobertapor florestas 40.204.320 km² 7,9%

Populaçãoda Terra (2013) Cercade 7,2 bilhõesde pessoas
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A Terra
 A Terra cumpresuatarefa comoelevadauniversidadede almas, comaproximadamente7,2 bilhões(dadosde 2013) de 

espíritosencarnadose maisde 20 bilhõesde desencarnados. Alémde bilhõesde seresnãohumanosquecontribuempara
a evoluçãodo planeta.

 Para toda a humanidadeterrenaa reencarnaçãoé um presentede Deus. 

 Cadapovotem umatarefa definidae cadafase da vida/ históriana Terra significaum degrauna evoluçãoda humanidade. 
Tudoé lideradopelosEspíritoselevados. 

 Como algunsexemplostemosa ciênciano Egitonos temposantigos, a espiritualidadena Índia, o comérciona Fenícia, a 
educaçãona Inglaterra, asartesna Itália, a paciênciae disciplinana China, a técnicana Alemanha, o respeitopela
liberdadena Suíçae a renovaçãoespiritualnoContinenteAmericano. 

 Hojeobservamosa evoluçãotecnológicae conquistasna áreadas ciências, masaindatantaspessoastão longesdos 
conceitosmorais. 

 Na África, povosaindase alimentamde ratos. No lesteafricanoquase nãoháligaçãoentre paise filhos. Muitaspovos
aindase comportamcomoanimais. Povos, descendentesdos primitivoshabitantesdas Filipinas, aindavivem nas
montanhascomoanimais. Os Botocudosno Brasil aindavivem paraasnecessidadesmaisbásicase se caracterizampela
violênciabrutal. 

 Emtodasasáreasna Terra hátarefasurgentes parao suporteda evoluçãomorale intelectual. Ninguémnecessitase 
transferirparaSaturno ouJúpiter. O trabalhoé a escadaparaa evoluçãoespiritual. 

 Jesus é o GuiaEspiritualdo PlanetaTerra e trabalhadesdeo seuinícioparao seudesenvolvimento, enviandomensages
iluminadorasparatoda a humanidadee todososquetrabalhamparasuaprópriae consequenementeparaa evoluçãoda 
Terra. 
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A Terra
 TudonoUniversoé equilíbrio. Todososserese elementosda naturezaestãoligadosentre si. O 

fluido cósmicouniversal é a basede todososelementosnoUniverso. 

 A forçamotriz do Universoé o amor, quenós, comnossaaindalimitada imaginação, inteligência
e evoluçãomoral, aindanãopodemoscompreender. Mas elaestápresenteem todasasáreasda 
vida. 

 Quantomaisevoluimose nos elevamos, melhorcompreendemosnossapequeneze quãoperfeita
é a criaçãode Deus. 

 Nossatarefaé nossoauto-aperfeiçoamento, paraquepossamoscontribuirparao 
desenvolvimentocoletivo, e assimpossamosnos unir àsforçasde Deus atravésdo fluido
universal e trabalharmoscomodignose humildesservidoresdo Universo. 
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